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O Evangelho de Marcos foi o primeiro a ser escrito. O evangelista, descrevendo a atividade de Jesus, faz 14 referências ao fato de que o Senhor estava envolvido em ensinar as multidões ou os discípulos. O ministério de ensino de Jesus era efetivo e foi atestado pelo fato de que os discípulos se lembraram das Suas palavras e repetiram a outros. Foi Marcos quem testemunhou isto: “Maravilhavam-se da sua doutrina, porque os ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas” (Mc 1.22). Jesus era Mestre por excelência! 



O método de ensino que Jesus mais usava eram parábolas. São 44 parábolas registrados nos evangelhos sinóticos. Elas eram narrativas, imaginadas ou verdadeiras, que Jesus apresentou com o fim de ensinar uma verdade. Marcos relata que Jesus “sem parábolas não lhes falava” (Mc 4.34). De fato, a parábola, tantas vezes aproveitada por Jesus, servia para esclarecer os Seus ensinamentos, referindo-se à vida comum e aos interesses humanos, para demonstrar a natureza do Seu reino e para testar a disposição dos Seus ouvintes, como podemos ver na reação dos principais sacerdotes que, “ouvindo estas parábolas, entenderam que era a respeito deles que Jesus falava” (Mt 21.45).



É interessante notar como Jesus aproveitava a criação a fim de tirar ilustrações para Suas parábolas (semeador, semente de mostarda, joio e trigo); algumas vezes, Ele usou os costumes familiares da vida cotidiana (fermento, ovelha perdida, homem dormindo em casa com a família quando o vizinho bate à porta); outras vezes, aproveitou os acontecimentos da cidade (juiz injusto, trabalhadores na vinha, bom samaritano, dez virgens) para dar vida ao Seu ensino.



Crianças, jovens e adultos, através dos séculos, têm ficado encantados com as histórias de Jesus. Ao estudarmos as parábolas do nosso Senhor e Salvador, que a nossa fé Nele cresça e se aprofunde, e que, como o “incrédulo” Tomé, possamos dizer: “Senhor meu e Deus meu!”. Que aprendamos novas lições por meio destas velhas histórias!
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  A didática de Jesus


        Diogo da Hora




  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto básico


        



        	

          Mateus 13.10-17


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Marcos 4.33


        

      


    

  




  

    “E com muitas parábolas semelhantes lhes expunha a palavra, conforme o permitia a capacidade dos ouvintes.”



  




  alvo da lição




  

    Ao estudar esta lição, você será capaz de compreender a importância das parábolas nos ensinos de Jesus, assim como sua relevância para os dias de hoje.


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

           Mt 13.10-17


        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Mc 4.10-13


        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Mt 13.34-35


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          Mc 4.33-34


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Jo 14.25-29


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          Jo 16.1-15


        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Lc 24.44-48


        

      


    

  






    

    	

   				

				O aluno será capaz de 

   			

        


    

    

    		

            		saber

                	
compreender a importância das parábolas nos ensinos de Jesus; entender o que é parábola e como interpretá-las;

                

            


    		

            		  

            


    	    

            		sentir

                	
perceber a relevância das parábolas de Jesus nos dias de hoje; 
desejar os ensinos que Jesus proferiu por meio de parábolas;

               

            


    		

            		

            


			

            		agir

                	
estudar as parábolas de Jesus; colocar em prática os ensinos das parábolas de Jesus.

                

            


    		

            		

            


    

    






    


[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Inicial




Inicie os ensinos desta série de lições com a dinâmica tempestade cerebral. Para isso, faça perguntas direcionadas a todos os alunos. Neste momento, não há comprometimento com o certo ou com o errado, pois as respostas servirão de parâmetro de avaliação do nível da classe e podem nortear o planejamento das aulas futuras.






As perguntas são:


1. O que são parábolas?


2. Qual a influência das parábolas no ministério de Jesus?


3. Como se interpreta uma parábola?






Outras perguntas que julgar importantes.


Com as perguntas expostas, peça aos alunos que respondam. É importante que um secretário anote as respostas para que, na última lição, possam ser avaliadas.













“Certamente não há outra parte do registro do evangelho que tenha para o leitor um sinal mais claro de autenticidade” disse C. H. Dodd acerca das parábolas de Jesus. Dentre os muitos ensinos que o Senhor transmitiu, é notável que Ele tenha optado por utilizar parábolas como um de Seus principais recursos didáticos. Jesus, certamente, não fez essa opção por acaso. Antes de nos aprofundarmos nesse aspecto da didática do Mestre dos mestres, é preciso compreender o que são parábolas, por quê foram usadas, e aprender a analisá-las.
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Desenvolva expositivamente o assunto do tópico I.


Ao final, apresente o quadro Parábolas para hoje em algum slide ou visual.


Para encerrar o tópico I, proponha um debate a partir da questão da contextualização, seus cuidados e seus perigos.






Nesse sentido, apresente a história a seguir e pergunte: “Que diferença há entre contextualização e banalização do evangelho?”






Numa cidade do interior, conhecida por seu misticismo, certo missionário propôs uma contextualização do evangelho visando alcançar as pessoas que viajavam para essa cidade com objetivos religiosos.






Na praça central, o missionário montou uma pequena tenda com os dizeres: Mude de vida, faça uma consulta com o pai Jeová.






No interior da tenda, estava o missionário vestido de branco esperando os interessados, só que, no lugar de previsão de futuro, ele falava de Deus e do amor de Jesus às pessoas.










  
I.O que são parábolas?  
(Gl 2.1-10)





  Parábolas são histórias imaginadas ou verdadeiras, narradas com a finalidade de ensinar lições de sabedoria, de moral ou de religião. Segundo Butterick, “As parábolas são mensagens características de Jesus (Mc 4.34) [...] São a sua mensagem mais persuasiva; um ensino proseador não poderia quebrar nossa inflexível vontade; mas a vista do pai vindo para dar as boas-vindas a seus filhos desobedientes deixa-nos totalmente indefesos.” (Butterick citado em Herbert Lockyer, Todas as Parábolas da Bíblia, Editora Vida, 1999. p.158). 


Suas principais características são:


1.	Narrativas baseadas no cotidiano dos ouvintes: temas relacionados à agricultura, por exemplo, remetem ao contexto rural dos ouvintes de Jesus e aguçam a imaginação.


2.	Elemento exótico ou surpreendente: detalhes que fogem ao esperado pelos ouvintes, como um samaritano ajudar um judeu, ou a frutificação a cem por um.





3.	Histórias de fácil memorização: tanto o tamanho das histórias, como elementos repetidos e paralelos dentro delas, ajudavam os ouvintes a retê-las na memória.


Gálatas para hoje



Jesus optou por um resumo bem difundido e eficaz para ensinar as pessoas de Sua época sem deixar de lado a palavra de Deus. Da mesma forma, cabe à igreja de nossos dias contextualizar o ensino sem perder o fundamento bíblico.












    

    	

         		
[image: Capeloi] Inicie o tópico II com a pergunta a seguir exposta em algum tipo de slide: “Por que Jesus falou por parábolas? Para facilitar o aprendizado de todos ou para complicar o aprendizado de alguns?” Depois de alguns minutos de debate, exponha, em visuais, o tópico II.


        


    










II. As parábolas no ministério de Jesus

 
(Gl 2.1-2)




  Assim como os discípulos (Mt 13.10), questionamos: por que Jesus falou por parábolas? Podemos destacar duas principais correntes interpretativas do debate gerado por essa pergunta:






•	as parábolas ocultavam os ensinos de Jesus aos não discípulos (Mc 4.11-12);


•	as parábolas esclareciam os ensinos de Jesus a todos (Mc 4.33).






D. A. Carson vai além desse debate ao comentar: “É ingênuo dizer que Jesus contava parábolas para que todos pudessem apreender a verdade com muito mais facilidade e é simplista dizer que a única função das parábolas para os de fora era condená-los. Se Jesus queria apenas esconder a verdade dos de fora, Ele nunca precisaria ter contado parábolas para eles” (O comentário de Mateus, p.366).









Para entender melhor as razões de Jesus, é preciso considerar alguns fatos dos evangelhos:







•	As parábolas são usadas por Jesus como resposta à crescente oposição dos judeus ao Seu ministério. Jesus começa a ensinar por parábolas em Mateus 13 e Marcos 4, após ser fortemente confrontado por escribas, fariseus e familiares.






•	Os discípulos também tinham dificuldades de compreender as parábolas. Jesus precisou explicar diversas parábolas para que os discípulos entendessem, e eles foram repreendidos por Jesus pela lentidão em compreender (Mt 15.15-16).






•	As parábolas não eram incompreensíveis aos que não eram discípulos. Por diversas vezes, Jesus respondeu a Seus opositores por meio de parábolas, as quais foram compreendidas, causando reações (Lc 20.19) e respostas (Lc 10.36-37).






A melhor forma de lidar com o uso de parábolas por Jesus é considerá-las um recurso didático ideal para alcançar Seus ouvintes e ensinar tudo o que era preciso aos discípulos dentro dos três anos de ministério. Três evidências justificam isso.





1.	Condição dos ouvintes 
(Gl 2.3-5)




  Por ser compreensíveis a todos, sem deixar de ser difíceis, as parábolas foram o recurso ideal para nivelar os ouvintes, tanto simples como cultos, nos variados níveis de entendimento.




 2.	Tempo de ministério 
(Gl 2.3-5)




  Jesus tinha apenas três anos para ensinar muita coisa. Por ser de fácil memorização, as parábolas foram ideais para gravar ensinamentos na mente dos ouvintes, os quais eles só poderiam compreender mais tarde (Jo 16.12).






 3. Ação do Espírito Santo 
(Gl 2.3-5)




  O Espírito Santo, que sucederia a Jesus (Jo 16.7), ensinaria todas as coisas, assim como completaria a obra de ensino de Jesus ao fazer lembrar tudo o que Ele disserá (Jo 15.26), inclusive as parábolas.


Gálatas para hoje




  

    Quanto você tem investido na proclamação do evangelho aos que ainda não o conhecem? Assim como Jesus, devemos usar nossos recursos para que o evangelho seja plantado no coração de todos!


  









	
[image: Capeloi]O tópico III propõe a interpretação prática de parábolas. Para que essa tarefa seja ainda mais prática, prepare um período de interpretação passo a passo com a classe. Distribua uma das parábolas a cada aluno. Dê preferência a uma que não será estudada nesta revista. 



Se preferir, ainda, use a parábola de Lucas 20.9-18.



Com o texto da parábola escolhida em mãos, realize cada uma das atividades a seguir:


1. posicione os alunos acerca do contexto bíblico em que a parábola foi contada;


2. exponha-lhes o contexto da época (legislação relacionada à parábola, por exemplo);


3. relacione a parábola com textos semelhantes de outros evangelhos ou de outros livros bíblicos;


4. faça perguntas ao texto em busca de uma análise acurada dos aspectos literários.



Cada passo desses deve ser cumprido com o apoio dos alunos.










  






III.  Como interpretar parábolas?
(Gl 2.11-21)





  A melhor forma de aprender a interpretar parábolas é interpretando. Propõem-se aqui cinco passos na interpretação da parábola dos lavradores rebeldes, em Lucas 20.9-18.








  1. Ore 
(Gl 2.11-13)




  Dependemos do Espírito Santo para relembrar e compreender as parábolas. Comece com oração.


2.Conheça o contexto bíblico 
(Gl 2.11-13)


A parábola dos lavradores rebeldes surge após um longo conflito com as autoridades religiosas de Jerusalém. Começa com a entrada aclamada de Jesus em Jerusalém (Lc 19.28-40), Seu lamento pela cidade e a purificação do templo em seguida (Lc 19.41-46). A partir daí, Jesus passa a ensinar no templo (Lc 19.47-48) até que os líderes religiosos questionam Sua autoridade (Lc 20.1-8). Em resposta, Jesus conta a parábola.


3.Conheça o contexto da época 
(Gl 2.11-13)


Segundo a cultura da época, o proprietário teria direito à vingança contra os rebelados. Enquanto a lei da época garantia o usucapião das terras ocupadas por três anos, justificando a reivindicação dos lavradores pela herança.


4.Compare com textos paralelos 
(Gl 2.11-13)


Marcos (12.1-12) intensifica a violência dos rebeldes, quando registra a morte do terceiro servo, e reforça a paciência do proprietário ao enviar muitos outros antes do filho (v.5). Mateus (21.33-46) acrescenta a eficiência e a lealdade dos lavradores que substituirão os rebeldes (v.41), do que é feito princípio para o reino de Deus (v.43).


5.Repare os aspectos literários 
(Gl 2.11-13)


A parábola dos lavradores rebeldes (Lc 20.9-18) possui estrutura literária espelhada. O tormento dos servos (v.9-12) culmina na pergunta do proprietário: “que farei?” (v.13). A solução do proprietário repete o tormento dos servos, agora sofrido pelo filho 


(v.14-15), e culmina na pergunta que Jesus propõe aos ouvintes, a mesma que o proprietário levantou: “que lhes fará (...)?” (v.15-16). Em termos literários, a ênfase da parábola recai na decisão paciente e graciosa do proprietário ao enviar seu filho como última chance aos rebeldes, para que “talvez o respeitem” (v.13).








  Gálatas para hoje




  

    Você reconhece a autoridade de Jesus sobre a sua vida? Interpretar as parábolas é também reconhecer a graça de Deus sobre nós, sabendo que não somos dignos, mas ainda assim o Senhor nos dá incontáveis chances de recomeçar.






[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Final




Faça um slide com a afirmação:






“Para todas as gerações, as parábolas foram uma ferramenta poderosa a fim de comunicar a mensagem de Jesus a qualquer cultura e povo. Hoje, a sua adequação aumentou. A mente pós-moderna é notavelmente aberta para essa forma de pensar sobre a vida. Isso, por fim, é pregação bíblica, mesmo que os ouvintes não pensem dessa forma”.






Peça que os alunos leiam e proponha um breve debate, a partir das perguntas:


“Por que as parábolas são poderosas para comunicar verdades?”


“Você concorda que a geração atual é aberta para pensar sobre a vida por intermédio das parábolas?”






Professor, após ouvir o debate, aproveite os pontos principais da discussão para uma breve aplicação, em seguida, ore, encerrando a aula.








Conclusão




  Brian Stiller diz que “para todas as gerações, as parábolas foram uma ferramenta poderosa para comunicar a mensagem de Jesus a qualquer cultura e povo. Hoje, a sua adequação aumentou. A mente pós-moderna é notavelmente aberta para essa forma de pensar sobre a vida. Isso, por fim, é pregação bíblica, mesmo que os ouvintes não pensem dessa forma”. Ao estudar as parábolas, temos em mãos um instrumento de Deus para a transformação de vidas. É uma responsabilidade muito grande, mas o Espírito Santo capacita a compreender palavras antigas, porém, necessárias para os dias de hoje.
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  O semeador


      Antonio Rodrigues da Silva




  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto básico


        



        	

          Mateus 13.10-17


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Marcos 4.33


        

      


    

  




  



    “Mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve a palavra e a compreende; este frutifica e produz a cem, a sessenta e a trinta por um”





  




  alvo da lição




  



    Ao estudar esta lição, você será capaz de compreender a importância de continuar semeando cada vez mais a boa semente, a palavra de Deus, nos corações, sem discriminar país de origem, raça/cor e condição social.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

          Mt 13.1-9


        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Mt 13.10-17


        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Mt 13.18-23


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          Jo 4.31-42


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Rm 10.1-15


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          Hb 2.1-4


        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Is 55.1-7


        

      


    

  




  










	

	
O aluno será capaz de 










	saber

	
identificar a mensagem da parábola do semeador; compreender a importância de continuar semeando a boa semente;







	





	sentir

	
perceber a necessidade que as pessoas têm da boa Palavra; 
desejar que os amigos e familiares conheçam e vivam a boa Palavra;







	





	agir

	
semear a boa Palavra sem discriminar nacionalidade, raça ou condição social.
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É provável que todos os alunos tenham ou já tenham tido experiências com algum tipo de plantio. Isso pode se dar em escala doméstica ou profissional.






Baseando-se nessa informação, convide os alunos para compartilharem o que sabem sobre semente e plantação. No caso dos amadores, pergunte o que é necessário para alguém ser bem-sucedido no cultivo de uma horta ou de uma flor; e no caso dos profissionais, quais os cuidados no cultivo em larga escala. Em ambos os casos, mantenha a conversa introdutória focada na semente e no solo. 






Podem ser usadas as seguintes perguntas como apoio: Quais são os critérios para se escolher uma semente que reproduza em grande quantidade? Quais técnicas de preparo para o solo são indicadas? O que é considerado um bom terreno para plantar? 












Dos três evangelhos sinóticos, Mateus é o mais universal. Mostra que Jesus, logo após o batismo e a tentação no deserto, inicia um intensivo labor, indo e vindo por todos os lados, fazendo o bem, pregando, ensinando, curando e expulsando demônios (At 10.38; Lc 4.35). Perseguido e pressionado pela oposição ao Seu ministério por vários segmentos, optou por ensinar por meio da comparação e só falar às multidões por parábolas (Mt 13.34).

Embora Jesus sofresse a rejeição de muitos, inclusive dos próprios irmãos, não deixou de ver com simpatia as multidões e compadecer-se delas, “porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm pastor” (Mt 9.36). Então chamou os Seus discípulos, mostrando-lhes a extensão do campo a ser semeado e também a escassez de obreiros. Ali iniciou o “treinamento dos doze” (Mt 9.35-10.4). Jesus passou a instruí-los, a admoestá-los, a estimulá-los, e lhes mostrou em seguida não só as dificuldades a ser enfrentadas, mas também as recompensas divinas pelos esforços e sacrifícios dispensados em prol da grande obra da semeadura (Mt 10.5-42).



[image: Orientaçãodidatica]Orientação Didática




Exponha o tópico I usando algum visual. Ao final, pergunte: “O que mais chama a atenção nas atitudes e na personalidade do semeador encontrado na parábola?” Discuta as respostas dos alunos.













  
I.Uma visão panorâmica do semeador






  A parábola do semeador é a primeira de uma coletânea de parábolas que versam sobre “Os mistérios do reino dos céus”.


  

    1. Jesus adotou um método prático para ensinar por comparação 



  Partir do conhecido para o desconhecido é a melhor ação didática na sala de aula. A parábola compara, ilustra, exemplifica e esclarece. Por isso, o divino Mestre sempre repetia: “O reino dos céus é semelhante...”, como vemos em Mateus 13.24,31,33. O que é semelhante não é igual. Estando à beira-mar, vinham para junto Dele grandes multidões e contemplavam a ampla topografia das férteis terras da Galileia, no entorno do histórico lago (Mt 13.1-2).


  

    2. Jesus observou o trabalho de um semeador



   Observou, mais além, um semeador em ativo labor, semeando as suas terras, que se dividiam em quatro naturezas de solos, três delas com problemas a dificultarem uma ideal semeadura com vistas a uma boa colheita (Mt 13.1-9). 



Jesus focou-se na figura de um semeador não identificado, mas operoso, dinâmico, animado, que semeava com persistência sem descartar parte alguma dos quatro cantos do campo, com esperança de recolher na safra muitos frutos (Mt 13.3-9). Tal semeador entendia que, se semeasse, colheria; se não semeasse, nada colheria. Sobre isso, ouçamos o apóstolo Paulo, que disse: “Aquele que semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará” (2Co 9.6).




 3. Jesus projeta uma visão do campo, do tempo e do espaço



  Aqui temos uma visão panorâmica sobre a grande semeadura do evangelho para a expansão do reino de Deus no mundo. Jesus mesmo a iniciou na Galileia, há quase dois milênios, e recomendou que fosse continuada por meio dos apóstolos e da igreja até a Sua segunda vinda (Mt 28.19; At 1.8).




  Parábolas para hoje




  



    Sigamos o bom exemplo daquele típico semeador da parábola contada pelo Mestre. Por meio de figuras do campo, o semeador e as sementes, desvendava assim a verdade espiritual sobre a lavoura de Deus, o campo missionário a ser percorrido.





  


  






	
[image: Capeloi]Para ministrar o tópico II, faça perguntas aos alunos de forma que, ao final, o assunto tenha sido ministrado. Dessa forma, projete um quadro atraente com os dizeres:



De acordo com a explicação de Jesus sobre a parábola do semeador:


1) Onde é o campo que o semeador semeou?


2) Quem é o semeador? Atualmente, o semeador representa outras pessoas?


3) O que são as aves que comem as sementes lançadas à margem do caminho?


4) O que representam as pedras e os espinhos?


5) Quem é mais importante: o que semeia ou o que rega?



Professor, comente as respostas dos alunos, à medida que apresenta cada pergunta. 











II.Jesus explica o significado da parábola




Os discípulos nem sempre entenderam bem as parábolas contadas por Jesus, e por isso, em particular, pediam-Lhe uma explicação complementar a respeito.




 1. Uma explicação precisa aos discípulos



  

  

  


a.	O campo é o mundo, a humanidade, à qual a bendita Palavra teria de ser pregada a tempo e fora de tempo (Mt 13.38; 28.19; 2Tm 4.2).




b.	Jesus é o semeador que semeia a Palavra, que é, por sua vez, a boa semente, o evangelho da salvação. Por inferência na interpretação, entendemos que essa tarefa também é competência dos filhos do reino, os crentes de todo o mundo e de todas as épocas (Mt 13.37-38; Mc 4.14).




c.	As aves que comeram as sementes à beira da estrada são o Diabo, que “anda em derredor, como leão que ruge, procurando alguém para  devorar”. Aproveita-se do descuido e da fé leviana de alguns e tira-lhes a mensagem do coração (Mt 13.4,15; 1Pe 5.8).




d.	Pedregulhos e espinhos representam estorvos e empecilhos para o crescimento e a manutenção da fé cristã. São figuras das variadas provações que vêm e sufocam o inexperiente iniciante na fé (Mc 4.16-19).







2. O que o semeador da Palavra deve saber



  






a.	Por inferência, entendemos que o semeador aqui é genérico – pode ser qualquer pessoa que fielmente se empenha em proclamar a mensagem do evangelho de Cristo, e que faz de fato a obra de um evangelista (2Tm 4.5). 







b.	Quanto à terra, é uma só, mas com diferentes naturezas.







c.	A semente é também a mesma, que não pode ser substituída, porque é a palavra de Deus. Por mais fiel e operoso que seja o semeador, a produtividade sempre depende da terra ou do coração em que cai a semente. De acordo com a reação do coração humano, pode não produzir nada e pode produzir com perseverança, abundantemente, cento por um (Lc 8.8,15).







d.	Ao semeador compete lançar a semente por todos os quatro cantos do mundo, porque é a ordem do divino Mestre (Mt 28.19).







  Parábolas para hoje




  



    Temos de entender bem o que o apóstolo Paulo disse: “Eu plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus. De modo que nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento” (1Co 3.6-8). É bom saber que aquele que planta e o que rega são um, e cada um receberá o seu galardão, segundo o seu próprio trabalho (Mt 13.8,23).



   


   








	
[image: Capeloi]Apresente aos alunos elementos que ilustrem os tipos de solo. Para isso, providencie num recipiente um pouco de pequenas pedras, um galho espinhoso de uma planta e um bocado de terra. À medida que expõe o assunto do tópico III, em slides ou outro visual, mostre cada um dos itens expostos, fazendo comentários sobre eles. 
















III.Uma só terra, mas quatro diferentes naturezas




Jesus passa a explicar sobre os quatro tipos de solo onde cai a semente lançada pelo semeador. Esses diferentes solos representam o coração das pessoas em que deve ser semeada ou pregada a palavra de Deus. Embora sejam todas da raça humana, ao serem confrontadas com o evangelho, que é a boa semente, esboçam diferentes reações.






 1. O solo duro à beira do caminho



  Representa o coração da pessoa que ouve a mensagem, mas não entende. É indisposta, de coração duro e fechado, não absorve a mensagem. Então o Diabo, que não perde tempo, se aproveita daquela fé momentânea e leviana, sem base e sem raiz; arrebata-a e a impede de chegar ao esperado fruto, que é a salvação (Mt 13.4,19).




 
2. O solo pedregoso




  Representa o coração da pessoa que ouve e recebe a mensagem de imediato e até com alegria, mas de maneira superficial, e não pratica a convivência, a meditação e a oração, sem o que as raízes da fé não se aprofundam, e, ao surgir o calor das perseguições, tribulações e outras provações, se escandaliza e abandona a fé. Isso é consequência de uma reação apenas emocional. Não havendo solidez, diante das angústias e ansiedades, a fé não prevalece e não dá fruto (Mt 13.5-6,20-21).


  

   
3. O solo cheio de espinhos




  Representa o coração da pessoa que ouve a mensagem e até parece que prosseguiria com ânimo e força, mas é sufocada pelos velhos compromissos e hábitos mundanos que não foram deixados. Os cuidados mundanos desta vida podem destruir e conduzir o coração para bem longe de Deus. Tais cuidados são os estorvos da fé, que demonstram ser ela frágil, provisória e temporária, que não cria base para frutificar (Mt 13.7,22).


  

   
4. O solo de boa terra, fértil, fofo e profundo




  Representa o coração bom da pessoa que ouve a mensagem e não só entende o apelo divino, mas atende a ele. Esse coração é reto e aberto para Deus; retém a mensagem no íntimo, em meditação e oração, e frutifica abundantemente a cem por um (Lc 8.15).




  Parábolas para hoje




  



    Jesus conhecia os pensamentos dos homens. Sabia que muitos estavam ali a escutá-Lo, mas não O ouviam, e isso foi o que aconteceu nas semeaduras citadas: à beira da estrada, no terreno rochoso e entre espinhos (Mt 9.4; 13.4-7). Como você está ouvindo a palavra de Deus?



   




[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Final




Encerre os estudos da lição expondo um slide atraente com os dizeres:






QUEM TEM OUVIDOS PARA OUVIR, OUÇA!






Escute o que os alunos têm a dizer sobre essa recomendação de Jesus. Em seguida, exponha o texto da Conclusão que trará luz ao debate.








Conclusão




Ao encerrar a parábola, Jesus clamou, dizendo: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça” (Mt 13.9; Mc 4.9; Lc 8.8). Bem cedo, o apóstolo Paulo aprendeu com Jesus que a fé vem pelo ouvir a palavra de Deus, que fala ao coração. É evidente que a entrada da fé no coração é pelo ouvido, por meio do agir do Espírito Santo, e não basta conhecer a Palavra de modo teórico, é necessário praticá-la (Rm 10.17-18; Tg 1.22).
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  O joio e a rede




      Evaldo Bueno Rodrigues





  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto básico


        



        	

          Mateus 13.24-30,36-43,47-50


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Mateus 13.40-42


        

      


    

  




  



    “... assim será na consumação do século. Mandará o Filho do Homem os seus anjos, que ajuntarão do seu reino todos os escândalos e os que praticam a iniquidade e os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e ranger de dentes”





  




  alvo da lição




  



    Ao estudar esta lição, você verá não só a realidade da presença do mal entre o bem, mas também o constante conflito existente entre eles, entre Deus e Satanás.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

          Mt 13.31-33


        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Is 40.12-24


        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Is 40.25-31


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          1Co 1.18-29


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Ef 2.1-9


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          Ef 3.14-20	



        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Dn 4.28-37


        

      


    

  




  











	

	
O aluno será capaz de 










	saber

	
entender as figuras e os ensinos das parábolas do trigo e da rede; compreender que existe a presença do mal entre o bem;







	





	sentir

	
refletir sobre o futuro julgamento pelo qual passará a humanidade; 
compadecer-se das pessoas que ainda não conhecem a Jesus;







	





	agir

	
viver uma vida reta diante de Deus, aguardando o dia da redenção; 
não se iludir com o modo de viver dos ímpios, pois o julgamento virá sobre todos; 
pregar o evangelho a fim de expor uma nova vida aos que estão sem Jesus.







	









  


[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Inicial




Prepare visuais, slides ou cartazes, com fotos de grandes aglomerações de pessoas. Essas ilustrações podem ser de shows de cantores famosos ou até mesmo de grandes concentrações religiosas. Mostre as fotos panorâmicas; se possível, informe qual o número estimado de pessoas presentes e detalhe o que está acontecendo no local.


A seguir, pergunte: “Geralmente, multidões estão interessadas em quê?” Propicie aos alunos momentos para debaterem sobre o assunto, enfatizando as questões levantadas na Introdução, ou seja, o fato de Jesus usar parábolas durante Seus ensinos à multidão. 












Considerando que grande parte da multidão que seguia a Jesus não estava tão interessada nem era muito receptiva à Sua mensagem, ao falar-lhes por parábolas, Jesus revelava verdades espirituais sobre o reino dos céus àqueles que verdadeiramente criam Nele. A parábola do joio semeado no meio do trigo e a parábola da rede que pesca peixes próprios e impróprios para o consumo são narrativas exclusivas do Evangelho de Mateus. Suas mensagens apontam tanto para a realidade do reino de Deus entre nós como para o grande julgamento que ocorrerá com a segunda vinda de Cristo 


(Mt 13.40-41). As duas parábolas são discursos escatológicos.






Considerando as semelhanças existentes, analisaremos as duas parábolas dentro de um mesmo plano de estudo, apontando também suas diferentes interpretações. 



[image: Orientaçãodidatica]Orientação Didática




Para o tópico I, divida a orientação em duas etapas.






1. Faça uma pesquisa sobre a erva daninha que Jesus chama de joio. O que é? Como é sua semente? Quais as consequências para uma plantação?






Monte um visual, preferencialmente em slides, com as conclusões da pesquisa. Enriqueça o visual com fotos e gravuras.






2. No segundo momento, ainda introdutório, peça que um aluno explique aos demais como se faz uma pescaria com rede: o material, os métodos e a dinâmica. Se for uma sala que tenha muitas pessoas com experiência em pesca, no lugar de uma exposição, crie um momento de compartilhamento de experiências em que a pesca foi realizada com rede.






Encerrados esses momentos, os alunos terão maior capacidade de entender o assunto do tópico I.
















  
I.As parábolas como Jesus as contou






  A parábola do joio é descrita com mais detalhes por Jesus. Ele é bem criativo, especificando cada personagem e elemento dessa parábola: o fazendeiro, os servos, o inimigo que semeou o joio, a época em que o joio é semeado, a reação dos servos e a orientação do dono da casa aos servos e aos ceifeiros. Na parábola da rede, Jesus foi econômico nos detalhes: apenas pescadores que lançam uma rede ao mar e apanham peixes de todos os tipos. Ao fazerem o balanço da pescaria, recolhem os peixes bons nos cestos e jogam fora os peixes impróprios para o consumo.



1. Ilustrações de verdades espirituais




  Fazendeiros semeando a boa semente em suas terras e, posteriormente, vindo a se deparar com a presença do joio no meio do trigo era uma cena comum na experiência de vida dos que ouviram a Jesus. Da mesma forma, sendo a maioria dos discípulos pescadores por profissão, bem ambientados com o trabalho de separar peixes bons e ruins, compreenderam perfeitamente do que lhes falava.


Lembremo-nos aqui de que os judeus guardavam as instruções alimentares, dadas na Torá, sobre os alimentos, o que incluía aqueles oriundos dos mares: “De todos os animais que há nas águas comereis os seguintes: todo que tem barbatanas e escamas, nos mares e nos rios; esses comereis. Porém todo o que não tem barbatanas nem escamas... estes serão para vós outros abominação” (Lv 11.9-10). 



Contudo, até o momento em que as redes eram retiradas da água, ou até que chegasse a hora da colheita, não se podia avaliar o resultado da ceifa ou da pesca. Deveriam, o fazendeiro e o pescador, esperar pacientemente por aquele momento.



  

    
2. As explicações das parábolas




   A maneira como Jesus falava das realidades do reino dos céus fascinava Seus ouvintes, ainda que eles entendessem somente a história e não o seu significado. Portanto, havia necessidade de explicar-lhes do que lhes falava.


a.	A parábola do joio no campo (Mt 13.36-42)


•	O que semeia a boa semente é o Filho do Homem.


•	O campo é o mundo.


•	A boa semente são os filhos do reino.


•	O joio são os filhos do Maligno.


•	O inimigo que semeou o joio é o diabo.


•	A ceifa é a consumação do século. 


•	Os ceifeiros são os anjos.


b.	A parábola da rede (Mt 13.47-50), na qual os pescadores recolhem peixes bons e ruins, foi explicada por Jesus no próprio contexto da história. Ou seja, assim como os pescadores separam peixes impróprios e os lançam fora, assim será na consumação do século: sairão os anjos, e haverá a separação dos maus e dos justos, e os maus serão lançados na fornalha acesa.




3. As interpretações das parábolas




  Parábolas são narrativas metafóricas dirigidas para o contexto e destino espiritual das pessoas. Nas duas parábolas estudadas nesta lição, Jesus fala sobre a presença dos ímpios no meio dos justos, do tempo em que acontecerá a separação entre eles e a quem compete essa tarefa: “Assim será na consumação do século...” (Mt 13.40,49).


Portanto, são parábolas que, na sua essência, pertencem ao contexto da escatologia bíblica. Terão lugar quando da segunda vinda de Jesus a esta terra. Serão os anjos que, sob o comando do próprio Jesus, farão o trabalho de separação entre o bem e o mal. Os ceifeiros que, na parábola do joio, lançarão os maus na fornalha são os mesmos anjos que na parábola da rede separarão os maus dentre os justos, para também lançá-los na fornalha. 









	
[image: Capeloi] Desenvolva expositivamente o tópico II. Ao final, exponha, em visual, o quadro: Parábolas para hoje. “Redes lançadas ao mar trazem todos os tipos de peixes. Não é possível o pescador saber o que vai pegar. Assim, também, não cabe aos filhos de Deus selecionar aqueles aos quais vai anunciar as boas-novas”.

Peça aos alunos que comentem as afirmações do quadro.














II.As mensagens das parábolas




 O importante nas parábolas é entender o significado da linguagem simbólica para não se perder em princípios de literalidade. Se não houver cuidado, pode-se fazer afirmações que as parábolas não estão fazendo. 



1. Duas verdades bíblicas







 O fato de Jesus ensinar que os servos não deviam arrancar o joio antes do tempo, mas esperar pelos ceifeiros convocados para essa tarefa não deve nos levar a concluir precipitadamente que há muita tolerância ou paciência excessiva de Deus para com os ímpios. Não era chegado o tempo nem era dos servos essa missão.  
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